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Ao  Faustissimo  Anniversario  de  SUA  MA- 
GESTADE  IMPEM.dL  O  Muito  Alto , 
e  Muito  Poder ozo  Senhor 

D.  PEDRO  PRIMEIRO  , 

Imperador  Constitucional ,  e  Defensor 
Perpetuo   do  Brazil. 

SONETO , 
O 


Ao  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Sr.  Francisco  Xavier  Ferreira  \ 

Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo  ,  Deputado  á  futura  Assemblea 

do  Brazil,   e  Membro  do  Conselho    do  Governo  do 

Rio  Grande  do  Sul. 

Por  seu  Amigo ,  e  obrigadissimo   Criado 
Bernardo  Avellino  Ferreira,  e  Souza. 

Tel  fut  cet  empereur  sous  qui  Borne  adorée 
Vit  renaitre  les  jours  de  Saturne  et  de  Rhée! 

BOILEAU.    EPITR,    1* 

Viver  muito  não  he  viver  bastante, 

Se  não  se  vive  em  prol  da  Humanidade  ! 
Nero  fez  menos  bens  em  toda  a  idade  , 
Que  Tito  a  Roma  fez  nhum  só  instante. 

Apenas  Tu,  SENHOR,  Foste  o  Garante 
Da  suspirada  nossa  Liberdade  , 
Oh  de  grandes  Acções  que  immensidade 
Vio  dos  Annos  a  Serie  fulgurante  ! 

Livre  a  Nação  de  hum  oeio  ignavo  ,  inerte  , 
Seus   Direitos  reassume  no  primeiro,  (]) 
E  hum  Septro  de  Ouro  folga  d'off'recer-Te ;  (2) 

No  outro  Salvas  o  Solo  Brazileiro  :  (3) 

Neste  ,  em  que  devem  huma  Estatua  erguer-Te  ,  (4) 
Firmas  a  doce  Paz  no  Império  inteiro.  (5) 


(  1  )  Declaração  da  Independência. 

(  2  )  Feliz  Acclamação  de  S.  M.  I. 

(  3  )  Extincção  da  Assemblea. 

(  4  )  Pela  jurada  Constituição  Politica  da  Nação  BraziJeira. 
(  5  )  He  muito  de  crer  que  a  esta  hora  se  haja  pacificado  a  Pro- 
víncia de  Pernambuco. 

Rio  de  Janeiro,  1824.  JVa  Typographia  de  Silva  Porto,  e  Com~p7~ 
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Sr,   Redactor  do  Diário  Fluminense. 
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bargos  postos    por  Sebast.So  P^duanl  (  Lncm  abZ,  aveí  g"  tanto     Zl 

«S  &im*^tâxM  i 5a  r 

SmíXT  'emp°  em  <T  ha  hu"«  CoostHuicão ,  «ÍIS  Let 
SosTubS  qUe  a  ^U,llem'  *  faça°  re9P<>n^veiS  todos  os  empré! 
gados   públicos  ,   e   especialmente   os  Juizes.   EUes ,  he   verdade     foSm 

LTiiX  rcLcor;encia5(  benv  ^  na°  ,5° b°as>  Sv^ss 

ser  j  lhes  dieta,  e  dizem  impávidos  _  Somos  hum  dos  Poderes  Politi 
cos,  e  por  consequência  independentes.  _  São  sem  Smfcfc  . 
componentes  de  hum  dos  Poderes  Polit  r„c  «  „  duvida  as  partes 
pendentes  politicamente,  ,„as  "ara ^  ^"Veião  STiSTES?  í** 
para  que  não  tenhão  precisão  'de  coL  alg^a ,  e  possL9  ser  reS 
SoóT^i     FnTfar'°    qUe  tenhl°    ^  ordenado,  Pque    o  actual  de 

pr  ^rrt:  pre'  sebe**?  ss  *  *8  £ 

cr  W5"'    *",  d\r?ente  Se  SScapa  deíS! 
cos,     he    hum    impossível    absoluto    deixar    de    os    haver     Quem      jh 

calor  â  justiça  que  se  acha  »SatS'  "M.,!"  ^'pro vSef 
que  os  embargos  postos   pelo  Soldado  também   peguem      e    come    nl 

eu  nada   disto   entendo,  d.go    também   como  eiles ,  fiai  Li  tia     Se  Zr 

«f     mata     "       ^ ' /°  meSm°   t6mP°  huma  íbíia   ao  ouvido  dizenàot 
íí™  T     '   q  n2°  ?  morres  '  e   de  dentro   d*  caixa  d'affoa  d    (l 

noca    huma  vOZ     que  dizia,    mata,    mata,    pois    náo  morreS      tenho 
dinheiro,    e    conhecimentos.     Oh    Ceos  !    Será    isto   poTXeT De ve  lo 
hez  eu    acreditar?    A    minha  razão  diz-me,   que    não,   2 '  como  te" 


seu  poder  todas  as"  AttêstaçoWs  néce^àtiár  de  "boa  conducia    exacrSo      e 
presumo  duram  o  seu   emprego  na-Sçcmaria  da  Intendência  ,'como  Official 
e  Interprete  ;    e  que  se  requereu    a  Demissão  do   Lugar,    foi  por  lhe    pare 
cer  desa.roza    a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico   aonde  elle   foi  tratado 
tao  mesquinhamente,  atendo  sempre. comprido  os  seus  íieveres  ,  e  suieitado 
se  ace  a  servir  lugar-es  que  jamais  lhe  poderiâo  pertencer 


'RE^U£  RIMEN  TO. 


SENHOR. 


Ulz  Llfl  Sebastião  ^atregas  Sufigué,  que  achando-se  desde  lódeAgos- 
to  de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  'Geral  da  Policia  ná' 
qualidade  de  Interprete  ê  Official  delia  ,  e  tendo  servido  desde  o  seu  ineres* 
so  ate  meado  do  rnefc  de  Maio  próximo  passado  ,  ,evé  então  o  grave  deseosto 
e  desairosa  sensaboria  tfe  se  ver  quasi  que  insensivelmente  envulvido  na  em! 
grulhada  que  deo  occasião  á  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  10  de 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  ja  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M;  lv,  toma  muni  nova  aposição  ,  visto  que  neila  teria  O  supplicànte  de 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  «  menos  liza  Com  que  se  orocu-' 
rbu  mdtspor  o  Animo  de-V.  M.  |.  contra  o  suppplicante  i  E  como  que  em' 
humataí  s-ituaç-ao  ,  e  á  vista  da  educação  do  supplicànte ,  e  s-uà  constante 
condueta,  se  tdtttft  inconsistente  cora  <o  seu  modo  de  pensar  e  de  orçar  as 
vantagens  e  Interesses  desta  vida»  continuar  a  servir  no  Luoar  onde  tCve  de 
experimentai  tão  -sensível-  dissabor;  --Pede  a  V.  AI.  i.  Se  SftVft  Ordenar  se 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  > 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,  e  que  lhe -havia  sido  Conferido  pela  mui 
reconhecida  concorrência  de  arcanstancias  ,  de  préstimo,  e  bóa  conduca 
reservando.se  o  direito  de  se  ófrerecer  a  V.  M.  I.  para  bem  do  Servido  Na* 
cional  ,  ena  extensão  dás  suas  forças  >  protestando  humildemente  contra  a 
maneira- verdadenarnente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggraVar  na  Pre- 
sença de  V;  M,  t.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmentó  de  Serviço  One-- 
roso  e  com  clausulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ma 
cessanoj  estimular  o  supplicànte  no  desempenho  de  seus  deveres  ,  desem-- 
penho  não  só  publico  e  notório  -,  como  attestado  pélas  Autoridades  com 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M.  1.  Se  Digne  Ordenar  se- 
de ao  supplicaatc  a  demissão  requerida.   E  R.  M, 

Luiz  Sebastião  Fabrcgaâ  Surigué* 
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